
I m i n e n t e  a R e f o r m a  M i n i s t e r i a
Desmembramento do atuai Ministério de Educação e Saude em dois

" distintos: de Educação e de Saúde - ...— ■ —
RIO (Press Continental) - N^s 

círculos oficiais, nos últimos 
dias, aumentou a produção so 
bre a reformi ministerial. Ele
mentos ligados ao Catete, e 
comumente bem informados ad
mitem a imiuencia dessa re- 
formaj n» segniute base: JUS

TIÇA Embaixador Batista I u 
, zafdo. cabendo ao Ministro Ne 
ig rão de Lima a chefia da Mis
são Diplomática do Brasil jun- 

| to ao Governo argentino. TKA- 
BaLHO Henrique da Ia Roque 
e Almeida on o Prefeito Joâo

Carlos Vital, cabendo ao Minis
tro Dapton CoGho assumir a 
Embaixada do Brasil no Cana
dá EDUC/\çãO: deputado Gus
tavo Capanema, cabendo ' _̂a.o 
Ministro iSiraões Filho dirigir 
uma Embaixada, ainda não es

colhida, na Europa, AGRICUL
TURA: Deputado Pontes Vieira, 
devendo o Ministro João 
Cleófns retomar à Camira dos 
Deputôdop, oade tem assento 
rntre a representação da UDN

te, estuda neste mom“ uto o 
Presidente Vfargas um novo 
plano de organização do Minis
tério de Saúde, com o desmem
bramento de Educaçã'', que 
seria fundado pelo preftssor

de Pernfnbuco. Por outra p?r-|Josué de Castro.

0 PTB Majoritário 
no Paraná

O Partido Trabalhista acaba 
de conquistar expressivo triun
fo mis eleições muninipais do 
Paraná. Além da m.ioria da 
Camara de Vereadores de Cu 
ritiba os partidários do sr. Ge- 
tulio Vargas ilegeram 43 pre
feitos, dos 80 municípios para
naenses.

Convocado o Minis
tro da viacão

Por Jel beração do Congres- 
so Naci >nr I foi convoca to o Mi
nistro de VinÇào, sr Souz> 
Lima, para em píenario d«r 
explicações «ôbre assuntos de 
sua pasta.

Por outro lado, foi rrgeit»- 
do o requerimento do sr, Orá 
cio Lafer, Ministro da Fazenda

Incidente na Assem
bléia Gaúcha

A Assembléia Legislativa do 
R. G. do Sul foi teatro de sé
rio atrito entre »s deputados
Liuuel B nzola e Perachi Barce 
lis lideres do PTB e PSD, 
respectivamente. O incidente 
fui gerado por criticas á adm: 
nistração do Gai. Ernesto 
Dornelles. feitas por aquele 
pulamentar pessedistn, e só 
não chegou as Vias de fato e 
tiroteios por intervenção de ou- 
trus deputados.

Em apuro o Presi 
denie da C.C.P.

O Sr. Brnjam in Cabello, Pre
sidente da Cotnissâo Central 
de Preços criticou acerbnmente 
o andamento d>.s projetos de 
lei do Parlamento Nacional cau 
sando protestos de vários de 
putados, inclusive o Presidente 
da Câmara Sr Nêreu Ramos.

CORREI O L RGERRO
ÓRGÃO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

D iretoras D r. Edezio Hery Caon. Jesé P . B a g iio . Gerente Syrth N i c o l l i l i .  Fe d a to r E iila s io  Nery Caon
LAGES 18 de Agosto de 1951 || Redação e oficinas R. Arístiliano Ramos, 151 [| N-2

Revenda de máquinas agrí 
colas e reprodutores _

Já está em plena atividade a 
Comissão designada pelo Sr‘ 
João Cleofas Com o fim de 
executar o plano de revenda, 
de máquinas agrícolas e repro 
dutores aos lavradores o criado
res registrados no Ministério 
da Agricultura, dentro das ba
ses do contrato recentem* nte 
celebrado com o Banco do Bra
sil. 9

Da acardi com ê;se contrato 
o Banco do "Brasil emprestaiá 
ao Ministério da Agricultura « 
importância de 49 milhões de 
cruzeiros, destinados à iquisi- 
ção de tratores, máqumas e 
reprodurores para revenda ao» 
■criadores e lavradores, a praz 
ou a vis*a, por preço de custo 
e a juros módicos.

Os pedidos dos agricultores

serão apresentados hos órgãos 
region-is do Ministério e por 
êstes e n c a m i n h a d o s  
á agência mais próxima do Ban
co do Brasil. Depois de infor
mados, os pedjdos serão reme
tidos diretamente à Comissão, 
que decidirá sobre á Uvra»ura 
do contrato entre o Ministério 
e o comprador.
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Â Reforma Constitucional
Um dos debates unis palpi’ 

t!}ntes da atual leg shlura se‘ 
por certo, o da revisão da 

^■arti Magna de 194ó. Os tra
balhistas iniciaram o movimento, 
obtendo « adesão de parlamen
tares de todos os partidos, 
bem como se ra-minfcstsram 
coutni ao mesmp muitos lide
res ppliticos.

A primeira etapa, parece, já 
foi vencida. A prelimiuar de 
qne a reforma importaria em 
ura novo 10 de novembro foi 
superada Não existe, no curso 
atual de nossa evolução políti
ca, ambiente par i governo que 
não o cootitucional. As apre- 
emões de alguns políticos ^ào 
destituídas d« fundamento, pois 
o próprio Presidente Vargas 
deve saber, e melhor que ela 
ninguém, que se a revisão 
se endereçar para manobras 
escusas ou subversivas, ele, cor i 
rerú o risco da ficar desampa
rado pelos que o apoiam, in- 
clumdo-se mesmo os seus cor
religionários petebistas. hso 
importará em foitalecer a opo
sição, com graves prejuízos 
para os governistas e para a 
Nação. Di sorte qui, ni> »cr>

venha

deve

ditamos, erro tamanho 
(a ser cometido.

Assim é que o assunto 
ser levado para outro pri'ma,j 
o que envolve a oportunidade | 
da revisão e os pontos em quei 
levo ser emendída a Consti-1 
mição Focalizaremos, rápida
mente, o primeiro. ,

O Direito é uma força evo
lutiva e criador». E dinam eo. ■ 
Nào pode eslatizar, pois o fe 
nômeno juridico uão é imutável, 
e iião pod- ficar circunstancia-' 
■Io a simples convenções legais, 
que, com o evolver do? mo
vimentos Sociais, econômicos e 
polítieos, se tornam caducas e 
obsoletas. Precipuamente o Di ! 
reito ConstitucionaT uma vez* 
que é a cúpnla do todo o or-! 
denamente legislativo e rcgul»] 
o funcionamento dos poderes! 
públicos e estabelece os direi ' 
tos e ga*anlhs dos cidadãos,! 

[bem como dá os pricipios bá-} 
I  sicos da ordem social e econô-j 
I m'ca.
: Na atualidade a Constituição* 
da República não mais pode 
Str de preceitos meramento po
líticos, como e fôru. a dc 91. $

E/iLVSíO x lE i f  0 \ON

Deve «tentar para problemas
sociais e econômico®, de pre- 
íerenciá- A Revolução France
sa gerou uma lil^ertação .políti
ca dos povos de todo o mundo, 
mas essa fase já foi ullrapas 
s*da, e no século atual as rei
vindicações populares são des
tinadas a solução dos grandes 
p ublomas de natureza econômi
ca e social.

Sem dúvida que a Carta de 
46 avançou muito neste terre
no, mas nestes cinco anos de 
vida constitucional, com o fuu 
cionamento do Poder Legisla 
tivo. o povo tem participado 
mais ativamente da di-CUssão 
de seus interesses, e, com a 
sUces‘ ão e criaçoo de novos 
fatos e problemas de toda a 
ordem, a Constituição começa 
a vacilar, não fornecendo Os 
meios para òs solucionar.

E’ imperativa, portanto, n 
revisão apregoada. À atualidade 
é manifesta r, indúbituvelmeute 
muito contribuirá para o aper
feiçoamento da máquina admi 
nistrativa, complicada por leis 
e preceitos uutiquados.

Pi óceres Tra
balhistas em 
Florianópolis

Os petebistas catarinenses lio- 
menageaiáo, dias 25 e 2G. em 
Florianopcbs, algun- dos mai# 
destacados lideres de sua gr«*i 
partidária. A homenagem, qne 
culminará com uma grande 
churrascada, comparecerão os 
Drj. Munoel Vargas e João 
Ooulurt, Secretários da Agricul
tura e do Interior e Justiça do 
R. G. do Sal, L>r. Leocadio 
Antunes, Secretario do PTB 
Oaucho, Dr. Dinarte Dornelles 
Presidente Nacional do Partido 
Deputado Frota Moreira, repre
sentante do Ministro Danton 
Cuclho o jovem Robeito Sal- 
g»do Filho, bem como os pró- 
csros catarinenses Deputado 
Saulo Ramos e Senador C. 
Gomes de Oliveira, líder traba
lhista no senado Federal" O 
Diretorio do PTB local, espe
cialmente convidado, enviará 
uma deiegação.

“A  Evolução”
Está novamente circulando o 

periódico a «Evolução», orgão 
ie orieuhção trabalhista, edita

do era Florianópolis e dirigido 
p los jornabstas Drs. Rafael 
'hui Lima e T»lmo Vieira Ri- 

, beiro

Agsnte Secreto de Exército
) O 2" Brtalbão Rodoviário 

recebeu a seguinte Nota-Circu- 
' lar n- 66, de 23 de Julho de 
11951. do Exuio Sr. "Ministro 
da Ouerra

I — Tendo chegado n  m u  
conhecimento que muitas pes
soas, residente^ em diferentes 
pontos do país conservam em 
seu poder cadernetas, que as 
credenciam como «AGENTE
SECRETO DO EXERCITO*, 
declaro o seguiute:

a) que elas uão têm n« 
nhum valí r
b) que fic» autorizada a 
sua apreensão, por part* 
das autoridades civis e roi- 
1 tares,

II -  Recomendo u êsse Co
mando, além da publicidade do 
assuuto. adoção de medidas, 
de sua alçada, para efctiVaÇãa 
das providencias ccnstantas oa 
letra b do item anterior. ( i( 
N. Estilac Leoi

Bertoldo Paulo Derengow-ki 
Major Cmt Intr,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



N o t a s  P o l i c i a i s
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Srn. Elma Helena, esposa do 

sr. Antonio Alencar.
DIA 19 Sra Adelmâ’ Olinger, 
esposa do sr. Adolfc Olinger, 
funcionário dos Correios eTele- 
grafos
[)IA 21: Srs. Celso Cordova, fa
zendeiro em Borel e Sebastião 
Pereira, elelrecista.
DIA 22 Sra. Ana, esposa do sr. 
Lnurindo de Oliveira Borges. 
Sia. Adelaide e os meninos Sa
muel e Sueli, respctivamente, es
posa e fdbos do sr. Evilasio Heu- 
si. D». Augusta, esposa do sr. 
João MsrtinhagO, residente em 
Bocaina. Da. Maria dos Prazeres 
esposa do sr. Oracüdio Lima.
Da Dalma, esposado sr. Sérgio 
Arruda. Sr. Antonio Oualberto 
Rosa.

Di* Edezio N . Caon

A data de amonhá assinala
rá a passagem do anivertario 
do Dr Edézio Nery Caon 
Advogado do Forum locai e 
Diretor deste jornal.

DIA 23: Sra. Da. Nisia, esposa 
do Or. Orly Machado Furtado,

Dr. 1. Pinto Da Arruda
gelo Boldo, comerciante e Josèi
Feliciano Pereira, carpinteiro. Transcorre hoje o natalicio 
DIA 24: Sra. Dà. Venití, esposa (do Dr. Joaquim Pinto dc Arru 
d0 sr. Emiliano Rosalino da da, e* Deputado Estadual e Mé
Costa.
Da. Celina Vieira Aranjo. Da. 
Elza. esposa do sr. Arnaldo de 
Oliveira Koeche. Da, Ema Fai- 
gol. Sr. Valdomiro Aotures Hil- 
debrando, agente da Aliança do 
Lar e industrial Srta. Zoraide 
Bosco de Castro, funcionária do 
C.E.S.P E. em Florianópolis.

Grêmio A im ará
O Grêmio Aimará, na data 

de hoj», oferecerá a seus asso
ciados uma elegante reunião 
dançante, que levará o nome de 
«Noite do Baião». A meia noite 
haverá «dança dos balõef, e, 
•o par vencedor será ofertado 
um fino prêmio

Dt. O rly M . Furtado
Dia 23 completará mais um 

natalicio o Dr. Or ly Machado 
Furtado, Cirurgião dentista r 
Presidente do Diretório Munici
pal do Parüdo Liberta Jor, bem 
como do clube 14 de Junho,

dlco do Centro de Saúde deste 
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A Diretoria da S. lf, L. leva 
ao conhecimento dos seus dig 
nos associados e público em 
geral, que foram recebidos pela 
Sociedade os auimais a seguir 
individuados, og quais foram 
doados pelo Joakey Club Brasi
leiro, com a finalidade da S,I1 
L emprestar sua colobornçãu 
ao fomento da criação cavaiar 
nesta região- MARFIM (1945- 
King, Palmou e TUere She 
Goes). ATIVA (1945 - Teruel 
e MoriçabaJ, C1RANDINHA 
(1947 - Lord Advocate) e As- 
tréia) e TITA (194g - Aruly e 
L L .O )

De orlem do Sr. Presidente 
da S.II.L levo ao congeeimen- 
to dos Srs. Associadas que foi 

I

SOCIEDADE 
HÍPICA LA 

GEANA
convocada uma Assemldeia Ge
ral Exttaordinaria, a realizar-se 
ás 14 horan do dia 26 de Agos
to de 1951 na Séde da Asso
ciação Rarul de Lages para 
tratar dos seguintes assuntos

I - Recebimento de animais 
loados pelo Jotkty Clube Bra 
sileirn.

II -  Diversos assuntos de
interesso.

Não havendo numero Fgal 
m primeira convocação será 

feita uma Segunda as 14,10 
horas do mesmo dia.

Lages, 14 de Agosto de 1951

Ibrahim Felipe S mão 
Io Secretário

Audacioso rapto 
de menores

Em dias passados, dois auda- 
aiosos indivíduos, de nome Ma- 
ximdiano Mrrtins e Pedro de 
Tal. raptaram as meuore» Tere- 
zir.lia Waltrick Coelho e Ame-J 
rica Lopes, conduzindo as até' 
Rio di. Sul. Apresentada quei
xa, for^m tomadas ns providen
cias cabíveis pela Ftlicia que 
reconduziu g» menons esta 
cidade estando a precura dos 
rapto d utores.

vido a sopipos, psuladas,‘ casso- 
tete< e outras ferramentas. . , 
Resultou ferido o sr. Ilého Ara
újo que se encontra ho-pitali- 
sido.

Gonfliio no baixo 
meretrício

D ‘ntro os iuuineros conflitos 
havidos nas zonas d0 baixo me
retrício, um drstarou-£ pela 
gravidade de suas consequên
cias.

Foi o ocorrido entre o Sr. 
Hélio Araújo e alguns amigos 
com a Policia.

O mesmo generalizou-se, 
não havendo tiroteios e facada» 
porquanto o assunto foi resol

Furtos do Veículos
Nos últimos dius verificaram 

se diversos furtos de veículos 
em nossa cidade. Um j-jep, de 
propriedade do Sr. Valdo Cos 
ta, foi encontrado próximo à 
Igreja Frei Rogério.

Na mesm* ocasião foi Furta
do um caminhão, que dias 
depois foi localizado, também 
tni abandono, em Correia Pinto

Na madrugada de 16 do 
Corrente, outro caminhão foi 
furtado, nesta cidade, sendo en
contrado nas proximidades do 
Passinho Fundo. A Policia an
da no encalço dos gatunos, 
não tendo ainda conseguido 
capturá los.

que falhou. Dirigia-sf a Porto 
Alegre onde ia receber certa 
quantia que tirara na loteria 
Um espertalhão furtou-lhe o 
bilhete, uma carteira com CrJ 
2.855,00‘e mais documentos e 
objetos. Atendendo o caso o 
Comissário Lopes conseguiu 
deter o go l; is ta ,  conseguindo 
rehaver o produto do furto.

Acidente Fatal
Na Serraria São João, da fir- 

idh Golhd, o operário Verse- 
dino Henrique de Almeida eu 
controu a morte ao estdeirar 
uma tora de madeira, que es
corregando o esmagou, vindo 
a falecer no hospital da cidade 
O operário, que era natural de 
Esteira em Vacaria, deixa viuva 
e dois filhinhos.

Furto no Hotel 
Familiar

O Sr. Albino Ou*rra, He Ca
çador, foi vitima de um golpe

C O L I S Ã O

Ontem, na praça Vidsl Ra
mos, um caminhão de proprie
dade do Sr. Jaime Garcia co
lidiu com uma bicicleta dirigi
da pelos menores Higiu» Ultra 
m»r: e Pedro de Ta/, de 12 * 
13 anos respectivamente. O 
acidente ocasiouou a hospita- 
liz^çãs do primeiro> que se 
encontra fora de perigo.

o seu FORD

• •■irmãs gêmeas 
das peças originais 

do seu Ford. Ajustam-sc 
como uma luva, rendem 

mais e duram mais.

MECÂNICOS FORD
e s p e c ia l iz a d o s

-■■que conhecem com 
perfeição o seu Ford e. por 
isso mesmo, podem oferecer 

um serviço melhor 
e mais econômico.

MÉTODOS
â f r o v a d o s
PELA FABRICA

. • ■ planejados pelos 
mesmos engenheiros 
que construiram seu Ford. 
Mais um fator de economia 
e rapidez dc serviço.

EQUIPAMENTO 
ESPECIAL FORD

• ■•fabricado de acordo com 
especificações dos técnicos 
Ford, especialmente para 
dar maior precisão e 
eficiência ao Serviço Ford.

O REVtNDcDOn FORD CONMFrc u . . .ONHECE MELHOR O SIU FORD

 ̂  ̂ Revendedores nesta cidade:

C o m e r c io  d c  4 u ío m ó v e S s  J o ã o  B u a t im

1302

S .  A .
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Minha coluna
Syrth A. Nicollcli

A solução dos problemas
Uin casaco com uma manga curta é uma coisa muito ex- 

quesita, mais o dono do casaco com a manga curta não tem 
necessidade de perdê-lo mesmo que nSo encontre na praça 
fazenda igual para aumentar a manga. Se êle passar a usar re- 
logio-pulseira terá o seu problema resolvido. >

Uma meia branca e outra preta é outra coisa encabulante 
M as êsse caso tem solução Basta, que o homem não tire dos 
pés as meias, durante seis mêses, para que, ao cabo dêsse tem
po, a meia branca esteja preta e ja. então, ninguém notará a 
diferença.

Todos os problemas, por mais absurdos que pareçam, têm 
solufão, á excepção de um que r.ão creio possa ser resolvido 
pela inteligência humana. Refiro-me a imortalidade do corpo 
uma vszq j ;  alna j i  está f »r» de duvida.

Em parte o homem pode evitar morrer, uma vez que re
solva ser fraucisoanamente pobre e deixar de nutrir qualquer am
bição. Basta, porém, desejsr obtsr o necessário e indispensável 
para viver, para ficar a mercê da morte a qualquer momento.

Se o homem pudess-a chegar a suprema perfeição de re
núncia integral, negando-se ob tinadamcute a aceitar uma mi 
g;lh- que fosse para a sua subsistência ter ia garantida sua 
imortalidade, porque êsse h3Ti-*m não tendo nada, mas abso- 
lulamente nada, não teria também onde cair morto e, portanto, 
não podería morrer por falta de local para registrar-se o fato,

Teóricamente, o problem I» imortalidade do corpo tem 
também a sua solução, mas, na prática nunca se conseguirá 
ohegar a um resultado satisfatório, por causa da ambição hu
mana, que não* tem limites.

O próprio homem que renuucia a tudo, nutre ainda uma 
ambição : — é a de poder se manter, pelo menos, fiel a seu 
ideal. E é o quanto basta para se perder.

Um cidadão com uma perna curta, pode corrigir êsse de
feito, mandando fazer um sapato com a sola grossa ou cami
nhando com um pé na sargeta e outro sôbre o meio fio da cal
çada.

Um suplicante que bebe demais e passa a ver as imagens 
duplas tem o recurso de fecbir um olho para passar a ver 
ntyramente as imagens simplec.

Todos os problemas têm solução. Menos o da imortalida
de do corpo, e da extinção dos mexericos de pessoas desocupa 
das que vivem por este mundo de Deus a lançar a semente da 
desconfiança e da maldade, intrigando amigos e parentes, pa
trões e empregados, chefes e subordinados.

AUTO GERAL

Matriz - Avenida Marechal Elonmo, 373 
LAGES - liOji - Kua Correia Pinto n' 80 Sta. Catarina

Poças e Acessórios para automóveis om Geral

Standard Vanguard - Ford - Chevrolet
Acum uladores

Goodyear

TOi ’A DISCOS 
Philco . Webster

Husinas Spupton
Pneus Bicicletas Orion

OFICINA MEÜANJ U v 
Posto de •Je*-viços 

S H E L L

T
COMERCIO

Discos M usicais
U teon - Columbia - Victor

VELAS LANTERNAS 
C h a m p i o n  - Bringht Star

RÁDIOS

REDISTRIBUI DORES CONCESSIONÁRIOS

mniimJ k i r ¥ .n i-Ki
n/ a m g l j a p ? d

FONE AUT52. e 90 TELEg r . «LU  N A S »CAIXA POSTAL, 81
UsBmos a arma invencível da honestidade em nossos negocios para ganharmos mm cliente e conquis

tarmos um amigo

Tome café
Carioca

T e r m o  de  R e t r a t a ç ã o

l -• jtl
íIG M f  MOVEIMOVEIS E ESOUADRIAS

E

<E pP
CA:*A postai 126 
TELC6P LEÃO

1010 PELLlZZCNI
Duí Jerónimo Coílho »/t>

LDGES-STQ CfiTDQINP

FABRICA-SE
Moveis de Estilo Fino 

E
Coloniais 

bem como:
Esquadrias, Portas, ianelas-

Etc.
Confecciona-se:

Carrocerias Para Caminhões 
Caminhonetes

E De™3'8 «Serviços do Ramo

Eu, Hélio Bosco de Castro, 
Escrivão do Crime da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na fórma da lei, etc.

C ERTIFfCO, a requerimento 
verbal da parte interessada, que 
revendo o arquivo do cartório 
crime, nos processos em anda
mento, nele encontrei us autos 
do processo Crime de Calunia 
e Injúria, numero 1.06G, regis
trado a folhas nove do livro 
numero doze (12), em que é 
Querelante Artur de Lourdes 
Ribeiro e Quereladas Eva Cu
nha da Silva e Tereza da Cu
nha Silva- E dos ditos autos 
consta, em relação ao que rae 
foi requerido, á folha seis, o 
termo de retratação do teor se
guinte: -  TERMO DE RE- 
TRATAÇãO»: Aos treis dias do 
mês de Julho do ano O? mil 
novocentos e cincoenta e um, 
nesta cidade de Lagés, Estado 
de Santa Catarina, na sala de 
audiências, no edifício do 
Fórum, pelas quatorze horas, on
de se achava o MM Juiz de 
Direito da comarca senhor Dou
tor Ivo Guilhon Pereira de Me
llo, comigo Escrivão da seu 
cargo, abaixo nomeado e assi
nado, ai presentes o senhor | 
Doutor Olinto Campos, Promo-j

CERTIDãO
tor Público da , ('oraarca, o se
nhor Doutor Edesio Nery Caon 
defensor do querelante Artur 
de Lourdes R i b e i r o r, 
as quereladas Eva Cunha da 
Silva e Tereza Cunha da Silva 
as quais depois de serem ou 
vidas pelo MM. Juiz de Direi
to, declararam a êste que não 
tiveram, abolutamente o intui
to de chamar o querelante de 
ladrão, mais sim unicamente no 
momento da Discussão, disse j 
ram a ele querelante que as 
explorava. pois que na constru
ção da casa, não fâz como era 
devido, não tendo abselutamen- 
te chamado o mesmo de gatuno 
ou d ladrãc, pois que o mes
mo não o é, apenas como es
clareceram acima estiveram em 
desacordo no final da constru
ção da casa. Que consideram 
o querelante como rapaz hones
to, nada podend> portanto di
zer contra o tnesmo. Pelo que
relante Artur de Lourdes Ribei
ro, foi declarando que se acha
va plenamente sutisfeito com a 
retratação, desistindo portanto 
do direito d-» queixa. E, oomo 
nada mais disseram e nem hou 
vesse mais a ssr tratado, deu 
se por findo o presente auto

de retratação, que lido e acha
do conforme, vae devidamente 
assinado. Eu Hélio Bosco de 
Castro, Escrivão do crime e 
anexos, que o datilografei, su
bscrevo e também assino com 
o MM. Juiz de Direito e par
tes. (as.) Ivo Guilhon Pereira 
de Mello, Juiz de D/reito, Eva 
Cunha da Silva, querelada, Te
reza Cunha da Silva, querelada 
Artur de Lourdes Ribeiro, que
relante. Edezio Nery Caon de
fensor do querelante. Olinto 
Campos, Promotor Público. H é
lio Bosco de Castro, _Escrivão 
do crime. «Era o que se cou- 
tiuha em dito termo de retra
tação, que bem e íielmente pa- 

I ra aqui transcreví, e ao original 
(respetivo me reporto e dou fé.
, Dado e passado nesta cidade 
de Lages, aos treze (13) dias 
do mês de Agosto do ano de 
mil novecentos e cincoenta e 
um (13-8-1951) Eu, Hélio Bos- 
ca de Castro Escrivão do Juri 
Execuções Orimiuais e mais 
anexos da Comarca de Lages 
que o datilografei, subscrevo e 
assino.

Lages 13 de Agosto de 1951.
%

O Escrivão do Crime 
Hélio Bosco de Caslro

Fábrica de Caixas, Aplainados e Bordalezas
/

Maquinário de primeira ordem

Registro transíerivel para o Paraná e Santa Catarina

Alguma 1 facilidade de pagamento podendo oogi-
tar-ee receber parte em madeira

Vende-se também lima Serrari» «TfSSOT» e uma serra- 
rt* «CENTRO

Tratar com o proprietáiio JOãO A PLENTZ 

em Cararaziuho ou neste jornal

I

Foto Studio Rex
Ampliações e reproduções de qhalquér fotografia velha ou 
em oleo, crayon ou pustel.

VENDAS PELO SFRV1ÇO CREDIÁRIO

Retrutos com arte e gosto, de casamentos, comunhões e 
qualquer trabalho concernente ao ramo.

Atende a domicilio, Reportagens, etc.

Prêços módicos — Trabalho perfeito
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COHKEIO LA G E A N O

DA PECUARIA LAGEANA
Está de parabéns a pecuária em Porto Alegre onde permaov 

lajeana com a importação, por rá peloe?paço de tempo necessa-
parte do adiantado criador se
nhor Aureo Ramos Lisboa, do 
melhor trio de Devons compos
to de um temeiro e duas ternei- 
ras já exportados pela Inglater
ra, na opinião abalizada do téc
nico pecuarista inglêz Walter 
Nóble.

no a imunização 
O temeiro «Dryad» com 473 

dias pesou 636 Kgs. e é filb° 
do grande reprodutor tBrighl- 
ley Reflector 5 ”  detentor de 2 
campeonatos em 1948, 2 em
19-49, 2 prêmio na Exposição 
Real d* Ineglaterra e 2' pren.io

Este trio, embarcado no na- na Exposição Do Condado de 
vio Pilcomayo já se encontra Devon, em 1949.

Sindicato dos Motoristas
Conforme havíamos noticiado 

em edição anterior, os motoris
tas de Lages estavam promoven
do um movimento de sindicali- 
tação da cless. Dia 13, às 20 
horas, no Instituto de Educa 
ção teve lugar uma reunião 
preparatória, comparecendo a 
mesma elevado numero de pro- 
ficionais e amadores, bem co
mo o Prefsito Municipal, Dr. 
Osay Regis e o corraspondente 
do 1AP dos Trabalhadores em 
T. e cargas, sr. Pedro Oranzo- 
tto. Aberta a sessào pelo sr. 
Euclides Oranzotto, Presidente 
da Gamara de Vereadores, este 
convidou o Prefeito Municipal!

ue, fazendo uso da palavra, se 
tferiu «o ria do motorista • 

disoorreu sobre as finalidades 
do sindicato. Discutidos alguns 
ossuntos rejerentes á organiza
ção u£ou da tribuna o sr Ota- 
cilio Granzotto que propos a 
constituição de uma comissão 
provisória, tendo apresentado 
o sr. Albino Granzotto para 
Presidente da mesma, a comis
são referida ficou encorregada 
dos trabalhos iniciais de elabo
ração de estatutos e de arre- 
gimentação dos motoristas, de
vendo convocar nova reunião 
para breve.

Estrada Lajeg-R io do-  Sul
Tivemos oportunidade de ve

rificar o estado de abandono em 
que se encontra s e*trada esta
dual Lajes-Rio do Su). Com 
Canaletas, cheia ds buracos e pe
dras, está quase intransitável
São necessárias urgente repara- nnense.

ções por parte do poder com
petente, no c a s o  Oovemo do 
Estado, a-fim de que uma rodo
via de intenso movimento não 
fique desleixada, com graves 
prejuízos para a economia cata*

U tilidade da Vacina HI1G
O BCG administrado desde tenra idade é medida de al

to valôr contra a tuberculose. Essa vacina é dada pela boca, 
não produz reação de especie aiguma e é fornecida gJatuita 
mente em todo Brasil.

Juízo de Direito da Comarca de Lajes
Cartorio do Civel e Comercio
Edital de Citação

vivendo atualmente em com  ̂
panhia da Suplicada, assim, 5) 
que, abandonando voluntaria
mente o lar conjugal, e não 
mantendo contáto de qualquer 
espécie com sua esposa, por 
mais de dois anos, deu o su
plicado motivo ao pedido d< 
desquite, o que ora fa/. a Su
plicante, com fundamento no ar
tigo 317 IV. d>> Cod. Civil, tanto 
mais que, na liçã • de V. Faria 
Coelho, «o abandono de que 
fda a lei, não é o material do 
domicilio do casal, mas sim 
o da pessoa do o u t r o  
conjuge». O desquite. pag

Edital de Praça
O Doutor Ivo Guilhon Perei
ra de Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lages, Esfá- 
do de Santa Catarina, na fqr- 
ma da lei, etc.
Faz saber aos que o presente 

edital de primeira praça, com 
e prazo de vinte dias, virem ou 
dele conhecimento tiverem, con
tados da primeira publicação 
deste na imprensa local, que 
as dez horas, na sala de au 
diências, no edifício do Forum 
o Oficial de Justiça Servindo 
de Porteiro dos auditórios tra
rá a publico pregão de venda 
e anematação por quem mais 
der-e maior lançe oferecer alem 
da avaliação, o seguinte imó
vel Uma parte do matos e fa 
xinais, com a area de 46 000 
m2., mais ou menos, em co
mum com outros, situada na 
Fazenda Monte Alegre, confroD - 
tando a comunhão com Franc1-

Edital de Cilação, com o 
prazo de trinta dDs, de 
PAULO IIANS KMOP- 
PIK, era lugar incerto.

O Doutor Ivo Guilhon Pe
reira de Mello, Juiz de Di
reito dests Comsrca de La
ges, Estado de Santa Cata
rina, na forma da lei, etc.

Faz saber aos que o presen
te edital de citaçáoi com o 
prazo de trinta dias, virem ou 
dele conhecimento tiverem, e 
especidlmenle a PAULO IIANS 
KNOPP1K de paradeiro iocer- 
to, que por este juízo o car
tório do escrivão que êste subs
creve, se processa a açâo 
Ordinária de desquite requerida 
por sua esposa Elfriede Knop- 
pik, brasileira, doméstica, resi
dente nesta cidade de Lages, 
em cuja ação foi designado o 
dia quatorze de setembro pró
ximo vindouro (1951), ás quin
ze horas, no edifício do Fórum 
desta cidade, para audiência de to das custas e despesas judi 
conciliação, quando deverão 
estar presentes o citando Pau
lo Hans Knoppik e a reque
rente Elfiiede Knoppik, -  Não 
sendo presentes os conjuges, á re 
ferida audiência, fica pela presen 
te edital citado o alud'do Pa« 
lo Hans Knoppik, para, no prazo 
de dez (10) dias, a contar da 
data da audiência, respondei 
aos termos da ação ordinária de 
desquite, a que se refere a pe
tição a seguir transcrita, sob 
pena de revelia e confesso.
PETIÇãO INICIAL DE FLS.
DUAS E TRES «Exmo. sr.
Dr. Juiz de Direito. Elfriedt 
Knoppik, brasileira» casada, do 
rnéstiC», domiciliada r rtsiden 
te nesta cidade, por seu bas 
tsnte procurador, o a iv"gn 0, in
fra firmaoo, inscrito sob n 
408 na Ordem dos Advogados 
do Brasil, Secçâo Cêste Estadc, 
vem à presença de V. Excia. 
requerer a citação de Paulo Huns 
Knoppick, alemão, casado, ti 
pógrafo, que se encontra em 
lugar incerto, para responder 
aos termos de uma Ação Or 
dinária de Desquite em que 
E S.N., PROVARA’ 1) - que 

em 2 de maio de 1936, na ci
dade de Blumenau, neste Es/z- 
do,casou-se com o Suplicado Pau
lo Hans Knoppik (Doc. 1), - 2) 
que, vivendo algum tempo em

Cartorio dos Feitos da 
Fazenda

Edital de Ci- 
ção

O Doutor Ivo Cuilhon Pe
reira de Mello, Juiz de Di
reito da Comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina, na 
Fórma da Lei, etc 

FAZ SABER aos que o presen- 
tf edital de citação, com o 
praào de trinta dias. virem 
ou dele conhecimento tiverem 
contados da primeira puolica- 
ção no jornal lical CORRETO 
LAOEANO, que tanto e Dou-

288), Nestas condições, deve a [ tor Promotor Público dâ  Co 
presente ação ser julgada pro 
cedente, para o fim do ser de
cretado o desqoite, e conside 
rado o Suplicado como con ju 
ge culpado, ficando em com 
panhia da Suplicante a filha 
menor do cas-1, e do Suplicado, 
o mais velho, que já se encon
tra em sua companhia, ficando 
arnda condenado ?o pagarnen-

ciais, desistindo a suplicante 
de pensão alimentícia. -  Ter 
mos em que, dando à causa, 
para os efeit.s fiscais, o v-dor 
de dois mil e ctm cruzeiros, 
requer a V. Excia., se digne 
mandar citar, por edital, n* 
forma da lei, o Suplicado

responder aos teimos da pre
sente ação ordmária i e  des 
quite, e çontestá-la no prazo 
egal, bem como para todos os 
temais termos da mesma, até 

final, pena dejrevr lia, propondo- 
Se pro ar o al g .do mt diante tes 

luunhas, jantada de docu men 
ios, exames, arbitramento, mais 
neios de prova era Direito ad
mitidas, pelo que P. e E. R. ,____
deferimento, (sôbre os selos le- 1 blicado e afixado 
gais de petição) - Lages, 9 1 costume, ficaodo

trado os referidos efecutados, 
pelo que cita se e chama-se os 
mesmos, para comparecerem em 
juizo, no praso de trinta dias, 
afim de saldarem seus débitos, 
e não o fazendo ser-lhe-áo 
penhoradoS bens tantos quantos 
bastem para referido pagamen- 
io. E, para que ninguém possa 
alegar a ingnorancia, se possou 
o presente edital que será pu

no local do

Carlos de Freitas" para paga
mento de impostos selos e eus- 
tas que o mesmo é devedor a 
Fazenda do EstadoJ na execu
ção que lhe é movida pela Fa 
zenda referida. E, para que 
ninguém alegue ignorância se 
passou o presente edital que 
será publicado e afixado nos 
termos do Jo Dec. 960 d-j 17 
de Dezembro de 1938 Dado e
passado nesta cidade de Laie-
a08 °.nze» (1U dias mês de Agosto do ano de 1951 Fu
HEUO BOSCO V caSTeS • 'b I n do n"

o d . , r g,.X i. " á " j A d o ” j  ’9 “ de i o - ' 2-49 T Ç « o  W

Blumenau, transferiu-se 0 casal qual ficatn Autora e Réu inti- 
para esta cidade, onde, fixou mados a comparecer neste iui- 
residência. A n u i  — ... - j:»;--- j -  »- ‘  -

aluda copia
d** agosto de 1951 ( assinado): Jnos autos respectivos. Dado e
PP. João Gualberto 8 Netto». Jpassado nesta cidade de Lajes. 
DESPACHO - ‘ A. Designen-se jaos treze f !3 ) dias do rrês de 
dia e hora desimpedidos, para 1 Agosto do ano de 1951. Eu, 
i audiência de conciliação, dejHELlO BOêCO DE CASTRO 
que truta a Lei Lei u' 968, dei Escrivão dos Feitos da Fazen- 
10-12 49, ciente o dr. Curadoridn, que o datilografei, subs- 
Geral Feita a afirmação d e ‘ crevo e assino, 
ausência, publiaue-se edital por
trinta dias, - Lajes, 11-8 5 1 / j Ivo Guilhou Pereira de Mello 
(assinado): Ivo Guilhon Pereira] Juiz de Direito
de Mello-Ju;z *de Direrto». Em(
virtude do que foi expedido 01 Ilelio Bosco de Castro 
presente edital, c« m o teor doàEscrivào dos Feitos d* Fazend*

A q u i ,  depois zo, no edifício,' do Fcrum, ás 
de certo tempo, passou, o quinze horas do dia quatorze 
suplicado « mostrar se rnáu (14) de setembro próx.mo vin- 
marido, descorando dos seus douro, para a audiência de con- 
deveres de chefe de família, ciliação e manifestarem sô- 
ate que, há mais de 2 anos, bre a possibilidade de tr«nsa- 

c u voluntária- ção’  conforme dispóe a lei n-

no,
Ivo Guilhon Per,

Juiz de _
Helio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitos da fazen

CERTIDãO
CERTIFICO que afixei o e

notícias compareçam, fica o Réu PAU-
eim Ar ka .. |Suas- ,nen,_ contribuindo para a .L O  IIANS KNOPPIK cita n
Direltn manutençae da Suplicante e para vir a êste juizo contesta?
3 de Castro í'lha menor do casal, 3) - a açâo ordinária de desquite

de Castro que depois de havrv o Supli- Lm dez (10) dias, contados do
cado abandonado voluntária------- * ■ s a

lizio Xavier de Freitas* com,'ditai supra' no local do costü- 
Qoilhmme Pereira de VargasJ me; dou fò '  
com Sebastião Moreira| e suces- Lajes, em 11 de Agosto de
sores de Ernesto Becker] ava- 4 1951.
liada pela quantia de dois^ mil O Escrivão dos Feitos da Fa- 
e trezentos cruzeiros (Cr$. . zenda.
2.300,00^ penhorada a José

término do praza dèste 
seb pena de revelia 
c o n  f o r m e

edital 
e tudo

petição ei

CERTIDãO
Certifico que afixei 0 edit?l 

’ upra, no local do costume, 
'e acerdo cem 0 Dec 960 de 
17 df Dezembro de 1938, dou 
fè.

Lajes, em 13 de Agosto de 
1951.

O Escrivão dos Feitos da Fa- 
zenpr.

Helio Bosco de Castro
mente o lar, a 'Suplicante não 
mais recebeu notícias ou in
formações suas, desconhecendo 
por completo, 0̂  seu endereço,
4) que, do seu casamento com

f“ lh ò r H ? l? 0’K n o p p í 'mn . s c i X l d r 'm  èCat,rin« »»> " « <  ai«>' ko. Guilhon Pe.eií. de Mello..13. " i f " no J", ,°l JuLdeü.ee.to

despacho aqui transcritos. De vel o datiloo-raf-i «uh-previ e

e m 1936, e se encontra

Waldeck A. Sampaio 
tscrivão do Civil

marca, requerido a citação de 
PFDROCARL05 DE FREITAS 
TEODORO < ARLOS DE 
FREITAS, RICARDO CARLOS 
DE FREITAS, MARIA DOS 
SANTOS FREITAS, IZIDOflO 
CARLOS DE FREiTAS, DAU- 
T1NA CARLOS DE FREITAS 
e AN TOM O CARLOS DE 
FREITAS, domiciliados e resi
dentes em Campo Belo do 
Sul, desta conr-rca, para paga
rem incontinenti a quantia de 
Ct$. 420,00 que são devedo
res a Fazenda do Estado, pro
veniente de sonegação do Im
posto Territorial de 1941 a 
1950, e mais selos e custas do 
do processo, foi pelo Oficial de

Paulo Hans Knoppik, que se en- Justiça encarregado de diligen- 
■ontra em lugar incerto, p3ra cia, certificado nâo ter encon-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Cinquentenário do Colégio Santa Rosa ; Centio Espirita Allan Kardec
Comemora este ano o Oolé 

gic Santa Jlosa o seu cinquen
tenário de fundação e funciona 
mento. Em 1901 chegaram h 
Lages as irm»s'Qeorgi, Oerald; 
e Benvenutn e iniciaram as au 
las onde está hoje o colégio 
primário São José. Oom o de
correr dos anos, e pelo esfor
ço e abnegação dns irmãs, foi 
possível a construção do prédio 
onde está o Santa Rosa, á rua 
Lauro Müller, sendo qlie uma 
das alas só f>i Concluída em 
1942. O colégio está subordina
do a Diocese de Lajes e tem 
como Diretora a irmã 
Erotides, funcionando no mes

mo os curses primário e gina- 
sial, este: Departamento Femi 
.tino do Diocesano. Devido as 
Ótimas instalações e a eficiên
cia do eüsino o Santa Rosa foi 
sempre frequentado por jovens | 
de todos os municípios vigi | 
nhos e até mesmo de outros1 
Estados, tendo atualmente ele- J 
vado número de alunas, quer! 
mttmas quer rxtemas.

Para as festividades foram 
convidadas todas as ex-alunas ■ 
e famihas, sendo que aquelas1 
cujos endereços são ignorados* 
pela Due.çào do Colégio ficam 
por nosso intermédio convida

das a tomar parte nos mesmos 
festejos, de acordo com o pro
grama abaixo: Dia 18, ás 7,30 
horas — Missa na intenção das 
Irmãs, alunas e ex alunas, Dia 
19, ás 10 horas, na catedral — 
Pontificai, em ação de graças. 
Dia 21, às 7,30 — Missa p»la 
pelas Irmãs e alunas falecidas. 
Depois d missa, maohã espor
tiva. Dia 26, após a mrssu das 
10 horas — Quermesse uo pá
tio do Sta. Rosa, em beneficio 
da nova Construção,, Dia 30 
e 31, as 19 horas — Teatro no 
Salão de festas do estabeleci
mento,

Você sabe em que data foi fundada 
- —  a sua Igreja? —
NOME DA IGRETA 
C A T Ó L I C A  

Adventista
Assembléia de Deus (pentecoste) 
Batista
Ciência Cristã 
Congregacional e Cristã 
Episcopal
Exército da Salvação - _ .  ._*
Evangélica I __
Luterana
Menonita
Metodista
Mormon
Presbiteriana

LOCAL DE ORIGEM 
TERUSALEM 
Desdr»n, NJ USa- 
arkans35. USA 
Inglaterra
IGston Mas9. USA 
Londres Inglaterra 
Colonias Americanas 
Londres, -  lngLterra 
Pentylvdiiia USA - - 
Alemanha 
Holanda
Oxford-lngtaterra 
Palmyra N. Y., USA 
Escossia

f u n d a d o r :  DATA
JESUS ORHTO N. SENHOR 33 
Wilhan Miller 1831
Ministros protestantes 1914 
John Smith e Th. IJelwys 1611 
Mary Baker EJy 1879
Robert Brewn Ú560/1633
Samuel Seabury Século 18 
W llian Boolh • 1805
Jacob Albr’ghe 1803
Martiin Lutero 1517
M"Uno Simons 1525
John e Charles WesleA 1729 
Joseph Smit 1829
John Knov 1560

Gentilmente convidada por 
um membro da Diretoria do C. 
E Allan Kardec, teve a possa 
reportagem oportunidade de vi- 
sit ir o novo edifício, de cons
trução recém terminada, ende 
estão centralizadas as atividades 

! espiritas de L<jes 
j O prédio possui instalações n- 
'dequadas ao funcionamento d? 
seus diversas departamentos e 
nele estão organizadas escolas de 
Curte e costura, d« datilografia, 
de bordados, de anatomia, de 
magnetismo e de Espuanto - 
lingua intem cional. l•'ossui ain
da o Ctntro ura albfrgu? notur
no para recolhimento de pessoas 
sem abrigo, farmácia homeopá
tica, gabinetes tréáico e odon- 
toiógico. Duas organizações ca- 
r-cteristic* s «ã« o B^rço de Jesus 
e a Dignific-ção e ( ’onf alerni- 
zação da Mulher A primeira 
destina-se a prestar auxilio á 
crtanças pc.bres recém nascidas,

t-ndo no ano passado dLtribuHo 
150 enxovais. Cada um com 21 
peças. A segunda tem coo o fi
nalidade o estudo dos pr< bie- 
m is e d> atuação da mulfv i no 
l-r r.a sociedaüe, uas rep ul çõ-s 
públicas e seu p«pel como e- 
lemeuto humano.

Paru a parte doutrinai ia pos
sui o Centro amplos salões, um 
com 200 cadeiras, destinados á 
explicação do Evangelho se
gundo o Espiritismo paru con
ferências e para trabalhos rat- 
diunLos.

Desta forma, pelo esfôrço de 
si us associados, foi possível ao 
C. E. Allan K rd*>c organizar 
departamentos e orgãos que 
funcionam sob sua dtreção ou 
com certa independência, tendo 
na maioria finalidades de íSsis- 

' tencia Social atendendo pes
soas de todas as categorias e 
de todos os credps.

Faça seu anuncio no “ Correio Lageano”

FABRICA DE MOVEIS TRIUNFO
dft Korb & S c h le g e i 'L id a . Avenida 3 de Outubro s/n — C P . 241 

LAGEç -  Santa Catarina

Fabricaçao demoveis estofados, junco nacb nal e de fibiax, desde o tipo 
mais simples até ao mais luxuoso.

Colchões, de mola de qualquer tipo. Portas, Janelas de la. ordem.
Tem o melhór Técnico pspecialisado de Santa ^aiarina na fabricaçao de 

carrocerias de caminhões, camiuhonetes, ônibus e gostosões, em ferro ou em 
combinação Com madeira.

VjSITEM SUAS VITRINAS E PEÇAM ORÇAMhNTOS
:MENTE — Fabricação de ternos tipo Standart, toJo desmontavt 1

qualquer bolsa

Única Fábrica do Gênero no estado

I Ç7

Para melhór servir a sua grande e destinta freguezia, a Padaria CA
RIOCA avisa aos seus consumidoes que acaba de instalar à rua. 
Marechal Deodoro, un; bem montado POSTO DE VENDA de pães,* 
biscoitos, bolachas, dôces, chocolates finos, balas, enfeites para dôces e 
do saboroso CAFE CARIOCA, o amigo do seu paladar.------------- C A F Ê  C A R IO C A  • iV'0IDÜi VISTA Dü fkegufz ------------
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Cinema em Lajes
Brevfmente d* tela de nossos 

cinemas teremos o desenrolar 
do jornal falado sobre Lajes 
Maravilhosos aspectos destr ci
dade serão documentados atra- 
véz de um filme que apresenta
rá detalhadamente as deslum
brantes paisagens da serra. Ef- 
gue-se, psla primeira vez, na 
Princesa da Serra uma indúsrria 
cinematográfica, que está sob a 
direção técnica de Klaus Klinger. 
conhecido cinegrafista catarinen
se A natureza, sem dúvida, 
prestigia Lajes como nma fonte 
vigorosa, cheia de encantos e 
nuanças. prospicia ao realce nas 
telss de exibições. Pretende 
ainda o referido Diretor produ
zir, além de complementos, fil
mes de longa metragem cora

que possa mostrar ao Brasil um 
atestado da cultura e civilização 
de um povo que vive |no mais 
pitoresco recanto da terra bar- 
riga-verde

Lajes-Filrae, empreendimento 
digno de nosso acolhimento, é 
merecedora do apoio dos filhos 
da torra. Ainda que a confian
ça do Diretor “ possa construir 
uma g'gantesca urganizão pro
dutora, capaz de alcançar o ni- 
vol das grandes películas es- 
rang-iras.

Meus vótos sinceros para 
que Lajes Filme glorifique o 
ti.rrão serrano, atestando, mais 
uma vez u espirito progressista 
de seus filhos.

Colaboração de Odecio

Próximos fimes 
Marajoara

no

com Viviane Romance.A Tentadora
Monstro de Um Mundo Perdido A
A Grande ILusàn ° -» a *  u * »
Arroz A m argo A ” , i0' de ,e|’erou,‘ a°

b r e v e m e n t e  o a b o r  r a d i c s

Heróis e Heroínas
Hoje só se fala em bomba

atômica, aviões a jato, apare
lhos supersônicos. Domina-se 
o ar, domina-se o próprio tem
po. O» brasileiros e o mundo 
inteiro só falam na Ouerra da 
Coréia, talvez porque tenham 
mêdo de que se transfórme na 
3a- Mundial. Tudo isso é pos 
sivel.

Monte Cassino, Monte as- 
telo, etc., pertencem ao passa
do. TUYUTY, CURUPAITY, 
HUMAYTA’ CAMPO 0/?ANDE, 
a um passado mais remóto ain
da . . . Esses, no entanto, nos 
afetam mais que todos, pois 
foi a maiór vitória dos brasilei
ros, e eles deviam e devem ser 
mais lembrados, bem como seus 
heróis, hoje mais obscuros, os 
pequenos heróis em patentes, 
mas grandes nos feitos, sangue 
vivo, tão ncbre, tão bem for
mados no calôr da pugna, no 
ricochetar das balas, na fôme 
e no cansaço, temperados com 
o amôr à PATRIA.

Que dizer também das heroí
nas, que sob o nome de V1VAN- 
DEIRAS, serviam as tiópas bra
sileiras, contituindo èles só os 
quasi únicos e improvisados 
hospitais de de sangue.

A nossa história canta ANI
TA OARIBALDI «heroína de 
dois mundos», que bem mere
ce. D. ANA NERY, filantropa 
emérita, culta, dedicada que 
também o merece.

Entretanto, no mais encarni
çado o ataque malogrado de 
Curupaily, em 22 de Setembro 
de 1866, houve uma desconhe

cida heroína, que a um solda
do, qne se deixou dominar pe
lo desalento, no meio do fumo. 
da poeira e do zunir do canho- 
neio, do estourar de granadas, 
disse «TOME MINHAS SAIAS 
e ENTREGUE ME AS SUAS 
ARMAS». E, Dão só o d;zia como 
o fazia. TaataS e tantas vezes 
ésta heroma desconhecida ou 
quasi, tomava a carabina ainda 
quente do primeiro soldado 
que cais e ombreava com o 
mais destemido praça. Mulher, 
vivandeira, soldado, enfermeira, 
p r e g a d o r a  de Moril, 
tudo que éra necessário, 
d e s t e m i d a  no com
bate, rija ao sono, às inveroias 
e ao cansaço, pugnou pelas 
nossas armas durante cinco lon
gos anos, logrando perecer nos 
combates, . . .  O que melhor 
fflra talvez que morrer descon
hecida, talvez isolada na mais 
negra miséria. Nâo consta da 
história o lugar onde entregou' 
sua alma ao Criador, não se 
cogitou de cita - la em órdens 
do dia. Sabe-se sómente que 
para Qlória do Rio Gronde do 
Sul, éra Ú-iúcha e heróica

FLORISBELA que pertencia ao 
29° Corpo de Voluntários da 
Pátria Não foram feitas pesqui 
zas, não houve citação militar 
a êste soldado dos sold«dos, á 
enfermeira Florisbela do 2o 
Corpo do Exército do Conde 
d» Porto Alegre. -  FLORIS
BELA faleceu Coberta com o 
manto da ing>atfdâo da Pátria, 
e foi sepultada no esquecimen-' 
to dos brasileiros quendo devia I

Cédulas em reco
lhimento -

Estão em recolhimento cédu
las de diversos valores e séries, 
com prasos marcados para des
contos e para perda total daj 
importância nelas contida Acon-j 
tece que em Lajes não existe, 
uma repartição encarregada dei 
receber e trocar as notas refe-* 
ridas, o que pode ser feito, ú-1 
uicamente, noTesonru do Estado1 
Couvenhamos não é nada e- 
conômico e também nada cô 
modo um cidadão ir a Floria
nópolis trocar uma nota de vin
te cruzeiros...

Desmandos em Ani
ta Garibaldi j

Segundo reclamações de mo j 
rader^s de Anita Garibaldi' oi 
Sub-Prefeito daquele próspero' 
distrito tem, ultimamente- prati- ] 
cado inúmeras aibitrariedaoes' I 
abusando de suas funções' com I 
inteivenção nas de outras auto-I 
rídades, como também se imis- 
cluido em questiuncalas particu
lares. A crer nas informações o 
betidas. fazem-se oecessárias 
providencias no áentiio de evi 
tar que • atuação do sr. Osvaldo 
Baby venhâ causar sérios truns 
tornos á população obreira de 
Anita;

Guido Wilmar Sassi
Recebemos o último nú

mero de «Policial tem Re
vista* uma das melhores 
edições do genero, no Bra
sil. Encontra-se, entre os 
bons contos, um estudo so

bre Agatha Cristi e eNancy 
Maria, duas figuras incuti- 
lundiveis Ja literatura poli- 
ciai, escrito pelo nisso con
terrâneo Guido Kilmar Sas
siEscola de Datilografia

Leopoldina B.

Diploma registrado no De
partamento de Educação. 
Curso rápido e eficiente 
sob dereçâo de Hélio B. 
de Castro.

Ruajoão de Castro, 
LAJES — Sta. Catarina

de Castro

Moveis— Moveis
\

“=  Casa W eissj]—
O maior depósito de moveis da região serrana — Apreaenta 

os mais finos moveis em dormitórios — varandas =  copas 
ternos — e mais artigos do ramo, como sejam: cOngoleuns, 
-«elos de ouro, tapetes, etc.

VfNDAS á VISTA E A  PRASO

Tentativa de 
arrombmento

Na madrugada do dia 12 des
te alguns «mão no bolso dos 
outros» tentaram arrombar a Ca
sa Hoepcke. Embora munidos 
de picaretas, não conseguiram 
levar a efeito seu intento devi
do a resistência das portas.

ser reverenciada. E, como ela 
tantos outros e tantas outras vj- 
vandeiras. Um vulto qne inspi
rou os soldados, que levantava 
a moral das tropas com o seu 
exemplo, que cinco anos de 
martírios e sofrimentos, de vi
gor varonil, adquirido no cam
po da luta, FLORISBELA sem 
sobre-nome, vivandeira da nos
sa pátria eu reverencio tua me
mória pois que tu fazes parte 
integrante da EPOPEIA DO 
PARAOUAI. |

Lages, em 13-8-1951
, CARLOS 0LIYARD1

Joalheria Mondadurí
Ru« Mal. Deodoro, llO Lajes — Santa Catarina

Grande e variano sortimento de joias e relogios ROLEX, OME- 
QA, ESKA e CLASSIC, mantendo oa melhores preços da praç* 

Aceita encomendas de joias e seviços de gravações.

OFICINAS DE CONCERTOS EM GERAL

Não com pre sem  con su ltar os preços da
ca sa

M apo T eixeira  Carrilho
Advogado

Caixa Postal 19

Rua 15 de Novembro n- 191
Edifício João Cruz Junior LAJES

Oficina São Judas Tadeu
- - - - - - - - - - - - - - d e - - - - - - - - - - - - - -

Abrarao Dom ingos S c a n o t
(ao lado da Maternidade)

Moveis e esquadrias em geral
Cxa. Postal, 129 — l a j e s Sta. Catarina
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18-S-51 ( ORREIO LAGEANO 
-----------------------------------

0 U n i ã o  Operária contará, amanhã, com uma 
=  chance para vencer o Aliados =

Uma das partidas que des
pertará real interesse dos afi 
cionados do futebol loc»l será 
a de amanhã entre as equipes 
do União Operaria e do Abados 
Enquanto o primeiro nãp con
seguiu vencer uma partida si-

quer do ynmpeonato, o segundo 
ccaba de conquistar consagra- 
dora v:toria contra o Interna
cional, domingo último. Mas, 
aconteceu o inesperado. O Alia
dos jogará desfalcado de vá
rios de seus melhores "craques.

Eustidio es-tá lesionado, Tubo e 
Emilio. suspensos, Guinha e 
Prado tm concentração n ’ 2 
Btl Rodoviário Se se confir
marem os prognósticos referi
dos os .opei ários contaram com 
nma oportunidade para vencer

os veteranos locais. Consta ainj 
da que o Aliados não disputa
rá.partida do 2 time, pois terá 
de lançar mão de alguns dos 
jogadores do mesmo' para o 
t°. -Até o momento não estão

confirmadas as dificuldades do 
Aliados, e nem tão pouco fo
ram feitas as exalações dos 
dois esquadrões.

Ao campo, amahS, para o 
desfecho!

iiatag .-:1 f"te^ p n *Ja : s.’

Goleado o Internacional Educação Es-
No Estúdio Municipal, pele- 

aram, domingo último Aliados 
e Internacional, em disputa do 
campeonato da cidade. A par
tida teve inicio ás 4 horas, ca
bendo a saida ao Aliado?. Já 
nos primeiros minutos os vete
ranos locais ostentaram peque
na superioridade, tendo m  al
tura do 15° minuto, Aldo Neves 
aberto a contagem, com um 
potente chute eDvieztdo. Os 
colorados reagiram e por várias 
vezes fizeram perigar a meta 
de lsauro, equilibrando o jogo 
até o termino d» primeira eta
pa que nSo sofreu mais altera
ção no marcador. A seguuda 
fase foi um verdadeiro desas
tre para o Internacional. Com 
1 x 0 ainda era pcssivel empa
tar ou mesmo vencer. Mas, su
cedeu extamente o contrario. O 
time desorientou se e o A iadss 
aproveitou da situação para 
marcar mais quatro tertos, por

mente o quadro- O ataque teve 
em Lico um jogador experi
mentado que distribuiu muitas 
bola», esperdiçadat pelos seus 
companheiros. Fez oiituas jo 
gadas e não teve falhas. Ale
mão, Lisboa. Pão de Milho, 
Luzardo e Reni embora Se es
forçassem pouco produziram.

Os colorados, al'm das fa
lharem individualmente, falha
ram no todo. Sem noção de 
conjunto, sem técnica comete
ram um grave erro fazendo jo 
go alto contra o vento, quando 
deveríam fazer rasteiro, ío  con
trario Aliados.

O quadro jogou assim cons
tituído: Nilo, Konder, Garibal 
Bi, Neisinho, Luiz,. Lisboa* Reni, 
Luzardoi Lico, Alemão e P. 
de Milho.

O aliados também não a- 
presentou ura futebol técnico, 
mas demonstrou mais conjunto 

intermédio de Emilio dois - o serviu se do vento para fa- 
Pradro e Guinha. O Internacio-j zer jogo alto o que foi muito 
nal desperdiçou varias chances .acertado. Dentre seus defcnso- 
de marcar, inclusive ura penal-‘ res ríão há nomes asalientar, a 
ti nos minutos finais. Em con-(rião ser Emilio, A. Neves e 
sequência amargurou um der- Eustalio que foram o trio mais 
rota fragorosa de 5 x 0. i positivo da cidade. Jogou com

a seguinte constituição lsauro, 
Russil, Felix, Brandão, Lam- 

jbaoça, Decarli, Prado, Eustalio,

portiva
Muitos torce

dores dos clubes 
locais e alguns 
jogadores neces
sitam passar por 
escolas de edu
cação esportiva 
fto último jogo 

o zagueiro Russil, do Aliados 
recebeu apupos de um especta
dor e respondeu arrevezada e 
feiamente. Ambos erraram e 
devem corrigir essas gafes, pois 
do contrario as mulheres não 
mais poderão assistir futebol 
em L»ges,

OOLEADOR

Internacional e Inco. 2 x I

Foi absdutamente inespera
da a derrota do Internscional
por escore tão elevado. E ver- Kmiíto, A ~N ev.sT O uiT hV ' 
dade que jogou com mUita fal
ta de sorte e contra o vento 
que soprou forte no segundo 
tempo, mas sobretudo jogou 
mal. Péssimjimente, é o termo 
exato. A defesa teve apenas em 
Konder um jogador firme, que 
embora falhasse Uma ou duas 
vezes no infcio foi, dai para 
diante, o esteio da retaguarda, 
fazendo o jogo de sua posição 
e tapando os furos de seus c o 
legas. Nilo facassou espetacular- 
mtnte. Fez algumas defesas 
boas, mas em compensação te
ve teve cochilos imperdoáveis e 
fo' responsável por tres tentos 
do Aliados que porlerG ter evi
tado.e’ Oaribaldi e Neizinho, 
atuando fora de suas posições 
costumeiras, não acertaram o 
pé durante o tempo todo. Luiz 
um desastre: Não marcou A.
Neves, não defendeu e não 
apoiou e além de de tudo aban
donou a cancha para trocar d e . . _ . .
bu tinas, comprometendo grave-I ASSIQe lOITeiO LdgeânO

Hpiiiipi* x internacional
Amanhã Portd Alegre . . . devera 

viver uma tarde festiva e de gran
de gala, quando estiverem frente a 
Frente os esquadrOes de profissio
nais do International e do Renner.

A derrota tHcolor, domingo ultimo, 
coloedu o clube, industriario em 
igualdade de condições com os tri
colores, ambos na liderança com 
três pontos perdidos cada um.

Internacional, com quatro pontos 
perdidos e emparelhados com o 
“ ferrinho” , terá de lutar com todas 
as forças possíveis, a f.rn de evitar 
uma derrota q u c  poderá trater-lhe 
enormes transtornos e os maiores 
aborrecimentos.

Aproveitando o feriado de 
4a feira disputaram uma amis
tosa o Internacional e Grêmio 
Esportivo Inco. Após noventa 
minutos de jogo equilibrado 
«airam vencedores os colorados 
por dois tentos contra umT^iar- 
carara: para o Internacional
Jango, numa brilhante jogsda 
e Kaploth e paia os bancarios 
Mario Rui.

G. E. Inco contou com 
Eruani, A. Neves, Raimundo e 
Juca, atletas de de times locais 
que deram bastante trabalho 
aos vermelhos O Internacional 
ainda náo acerton o passo. A 
saga com Alemão e Konder 
promete ser boa, a linha mé
dia continua fraca e o ataque 
com Nascimento produziu algo 
mas em compensação teve De- 
costa que deu 1 001 dribles e 
Reni que não esta na altura do 
time.

A caracterisca da prélio foi 
a falta de entusiasmo Comple
tamente morto, sem vjbração

nem interesse. Pareceu mais 
jum treino do que jogo, o que 
se jnstifica por parte do Inco 
pois ainda está em organização 
mais por parte do Internacional 
não levaodo-se a crer que está 
cada vez pior.

j A garoa que caia de qu?»to 
em quando atrapalhou um po- 

,r:o, deixando o campo muito 
pesado. Mas a ausência de fu- 
t-.bol de ambas as partés foi 

! marcante e predominou sobre 
1 todo o tempo.
I As equipes estavam assim 
jCon.-dituidas luternacionaf. Nilo 
Konder. e Alemão, Nilson, Ka
ploth |(depou Olll), e Lisboa 
Jaugo, Reni (depois DeCosta), 
Lico, Nascimento, P. de Milho 
(depois Ren ). Inco: Oscar Tide 
e Juca, Renato, Hernani e Ber
toldo, Foguinho, A. Neves, Ma
rio Rui (depois Ataide), Rai
mundo e Lineu.

Arbitragem de Estalio fraca.

Renda CrJ 650,00

Plaeard esportivo de d em irg o  no Estado

O árbitro, Tenente Jorge 
Klier teve uma atuação boa.,
Cremos que devido ao jogo j 
desorientado e piejudícado pe-1 ,  . •Jogara em Lajes o
deixou passsar algumas c m ‘ 
brancas neves, Mas, por outro 
lado manteve autoridade em 
campe, expulsando Emilio e 
advertindo constantemente ou
tros jogudores, e sobretudo foi 
correto e imparcial, sem preju
dicar nem um dos quadros.

6.E. Gaçadorense
A-fim de realizar uma amis

to s a  contra o Vasco da Oama 
1 virá u Lsges, dia 26, o O. E' 
Caçndorens©4 da cidade de a** . r\ ___/4r/> Unal oYpnrutO-

Em Joinvile — Campeonato 
da Ia. divisão: Caxias 4 x bão 
Luiz 0,

Compeonato da 2a. divisão: 
Operário 4 x Bonaucesso 2.

Anita Oaribaldi 3 Terrestre 1
Em Tubarão: Grêmio 3 Fla

mengo 2-
Urussanga 3 x Henrique La-

ge 1,
Em Criciúma Atlético 6 x 

São Paulo 3
SiderúJgica 4 x Ouro Preto 1
Em ltaj»í Barroso 2 Murei 

lio dias 1
Em Lages, Aliados 5 x In

ternacional 0.

pes l’ or pelo Oremio Esportivo por 2x1
,  * .. ivieiuaruuj uau. os VL .  j devendo e prox/mo encontro 

í x j  ̂ * ■ r e v e r t í r * do  car^ttr de revao-cedores: Jango: dois e Boscate r^vc ^  ____ „ Á „  „ arn.
um: Para os perdedores: Nico. che. O Cuçadorense é o c m  

peão do Oeste Catarinense e 
possui uma equipe de ele
vado nivel técnico, e, sem du- 
vida será uíd serio obstáculn 

‘ para os vascainos.

Tricô sem Agulhas

RUaoU e Pritrf. légio d* Inrmçà# H • 322M PaUnt» InlaruamotuJ

Demonstrações e vendas
no Foto Ritz

Rua 15 de Novembro 124

j&o
IN
Vo

P

n  ; i  I A  casa que procura ter sempre as maiores novi- LuDIldl dades emartigos para homens senhoras e crianças
Kua Corrêa Pinto, 80
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Concedido Mandato de Segurança aos vereado
res da Ü.D.N. Armando Carvalho e Runens Neves

Keassum iram
cadeiras

SUaS

Em t8 de m«io do corrente 
na a Câmara Mnnicipal d>* 
Lages, por resolução 43. cas- 
»,<u os mandatos dos vereado
ras Armando Carvalho e Ru
bens N a z a r e n o  Neves, 
fundando » na incompatibilida
de de funções públicas. Não se 
conformando com a decisão, 
aqueles Vereadores recorreram 
ao Judiciário, impetrando o 
competente Mandato de Segu
rança. Oontestado pela Câmara 
por intermdio de seu Presiden
te Eucüdes Granzotto, e cor
rendo seus trâmites legais, foi 
agora julgado.

O Or. Juiz de Direito da Co
marca, em fundamentada sen
tença concedeu a segurança im
petrada, tornando sem efeito 
• resolução referida. Haverá 
recurso por parte da Câmara 
para o Tribunal do Estado, mas 
como a medida não tem efeito 
Suspensivo, aqueles Vereadores 
rca sumiram suas cadeiras.

Com a decisão do Tribunal 
de Justiç» ficará, encerrado o 
mais rumoroso caso político 
dos últimos meses em nosso 
Município

Correio lageano
Lajes, 18 de Agosto de 1951

CAMARA DE VEREa 
DORES DE LAGES

Resenha dos principais assun- de da indicação e pelos bene- 
tos tratalos na terceiras sessão íicios que trará ao Mun'cipio, 
d* Camara Municipal de Ve -.se concretizada.
readores, qjx 10 - Nada de impor-

D1A 7 O vereador Herculano tante ocom u , a não ser a vo- 
Pereira dos Anjos, do PSD. so j tacão, per escrutínio secreto 
licita e obtém licença, sendo, dos balancetes da Receita e

Despesa da Prefeitura Munici-convocado o suplente Manoel

d fogo simbólico 
passará por Lages
Como em todos os anos, em 

principio de setembro realizar- 
se-á ■ tradicional maratona ci- 
vico-esportiva do Fogo Simbó
lico da Pátria. O facho deverá 
pastar por esta cidade possivel
mente dia 28 deste, estando as 
autoridades empenhadas na ela
boração de am programa de 
recepção á caravana que per
noitará aqui. Tomarão parte 
nos festividades atlétas do Btl, 
Rodoviário, wpiasentapteS defs 
educandários lageanos, bem co- 
no um grupo de senhoritas.

Menores
depravados
Será levado a efeito hoje as 

20 hora», no Instituto de Edu
cação, nma reurnão sob a pre
sidência do sr. lvo Quilhon, 
Juiz de Menores, para tratar 
da elaboração de um programa 
de trabalhos, em beneficio dos 
menores desta cidade.

Revisão do imposto 
—  territorial =

pal, relativos aos meses de meia 
e junho do corrente exercido 
e qne firam aorovados por oi 
to votos, tendo deis vereado 
res votado em branco.

DIA 13 • O vereador Alceu.
solicita um ! 
Rádio Clu

Antunes Ramos O Vereador 
Vuldo Costa, do PSD, apre, 
senta um projeto de lei visan
do regulamentar a concessão 
de bolsas para aqueles que ma
nifestarem vocação e capacida
de para os cursos lécnicos ou | Ooulart Furtado 
superiores. j voto de louvor a

DIA 8 O vereador Lu'z M ar-(b« Laje« oela meritória cam- 
chi, da UDN, Jobtém licença, panha contra a depravaçâo da 
sendo convocado o suplente juventude, e também pede pro-j 
Alceu Ooulart Furtado. E en videncias do Executivo para. 
caminhado um projeto lei, que coiba os abusos de cães| 
originário do Executivo Munici- que andem ás soltas pelas rua?,' 
pal, solicitando autorização pa- Aprovada a redação final do 
ra negociar, com o Governo do projeto-lei 40/51, de autoria do 
Estado, o prédio onde funcio- vereador Laerte Ramos Vieira, 
na a Escola Normal Vidal Ra visando d^r o nome de «Rua 
mos. O vereador Laerte Ramos do Rosário» a uma traves»sa 
Vieira, Oa UDN, apresenta e da Correia Pinto. E ainda a- 
justifica um projeto de lei vi- provado o parecer da Comissão 
sando dar á rua perpendicular de Const. e Justiça, favorável 
á Correia Pinto, no loteamen- ao projeto 40/51. Após o inter- 
to do Sr Aristides Ramos Vi valo para o trabalho das Co- 
eira, o nome de «Rua do Ro- missões é discutido e sprovado 
sário». O vereador Syrth de O parecer da Com. de Finança» 
Aquino Nicolelli, do PTB, fsz sobre o projeto 41/51. O ve- 
uma indicação no sentido da-reador Laerte Ramos Vieira

Em abril do corrente ano o 
Prefe>to Municipal determinou 
uma revisão no imposto terri
torial, autorizando a elevação 
do valor venal dos terrenos ur
banos e suburbanos. O imposto 
calculado em dois por cento 
conforme manda a lei, subiu 
(tS^ustadoramente, na maioria 
dos casos, uma vez que antes 
• ra baseado num valor .» infimo 
Has terras. Oa proprietários re
clamaram e criou-se uma forre 
onda contra o ato do edil que 
levado a consideração da 
rasrn de Vereu tores, esu  o iu 
criminou de ílngal o aum-n o 
e, sustando-o, protelou a solu 
ção para setembro.

Reiniciados os trabaibos da 
Oamara o Dr. Osm jRegis de
signou uma comissão interpar- 
tidária para dar parecer. Estr 
encontrou sérios obstáculos pa
ra um estudo acurado do pro
blema e sugeriu um; medida 
provisória, ou seja majoração 
até quarenta por cento, opinau-

|do ainda pelo levanram'nto do 
! cadastro patrimonial do Muni- 
■ cipin, para então, de posse de 
1 melhores elementos, formular 
i uma sugestão que possa ser 
aprovada em carater definitivo

Encontra-se neste pé a revi-« 
são do Imposto territorid. 
Resta esclarecer que o 1 assonto 
é oemasiadamente complexo e 

,só com o tempo, « por exames 
'circunstanciados poderá ler so
lucionado, jsanando-se imperfei
ções. A majoração de quaren
ta por cento referente ao impos
to antigo, e, portanto, na quasi 
totalidade dos casos será me
nor do que o contido nas inli- 
m»çó0a feitas em abril. Por ou
tro lado, terrenos com área in- 
farior * 300 msá estão isentos 
do imposto. A finalidade do 
mesmo é a edificação, e as»im 
sendo, as terras onde houver 

j construções nào mais pagarão 
gimposto territorial e sim o pre- 
Idral.

Casa se dirigir ao Presidente 
d» l.a.P.I. pediado a criação 
de uma Agêociu daquele Insti
tuto nesta cidade

DIA 9 A casa toma conheci
mento de um projeto-lei do sr. 
Prefeito Municipal solicitando

apresenta um substitutivo ao 
projrto referido.

DIA 14 -  O vereador Eucli- 
des Oranzzotto, do PSD, *pre- 
senta um projeto de lei incluin 
do no plano rodoviário do Mu
nicípio um trecho de estrada 

autorização para receber, por no distrito de Cerro Negro, 
doação, um terreno na Coxilha E lida a sentença do MM. Juiz 
Rica, para construção de préJio de Direito da Comarca, conce- 
escolar O vereador Alceu Gou jdeudo mandato d- segurança 
iart Furtado formula, por inter-. impetrado pslos vereadores Ar- 
médio da Mesa, um pedido d e 1 mando Ramos de Carvalho e 
informações ao Executivo so, Rubens Nazareno Neves, da 
bre a iluminação pública da, UDN, tornando sem efeito a re- 
cidade. E aprovada a indicação 1 lução 42/51. Aprovado o pro 
do vereador Syrth de Aquino jeto lei n 40/51, em primeira 
Nicolelli referente a Agência d'3Cu;sSc>, bem como o parecer 
do l.A.P.l. tendo os vereadores da Com dc Finanças sobre o 
Laerte Ramos Vieira e Jorge projeto 39 51. O vereador Jor- 
Barrozo Filho, respetivamente, ge Barroso Filho pede e obtém 
lideres das bancadas udenista adiamento da discussão do su- 
e pessedista, manifestado &s. bstitutivo do vereador Laerte

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

A V I S O
A Procuradoria Fiscal da Prefeitura Muuicipal comunica 

aos senhores contribuiutes que se encontram lançidos envolvi
da ativa que remeterá dentro de oito dias os tr!õ*s para a 
cobrança executiva. Os interessados, portanto, que não deseja
rem ser cobrados executivamente providenciem seus pagamen
tos dentro daquele prazo.

Prefeitura Municipal dc Lages, em 18 de agôsto de 1951

vereador Syrth de Aquino Ni 
colelli pede e consegue o de- 
sentranhnmento de ut. reque
rimento do vereador licencia 
do Salvador Pueci, do PTB, 
referente a indenizição de um 
trecho de estrada construída uo 
distrito do C. Belo do Sul.

DIA 16 R easiu nem sua» ca 
deiras os vereadores Arman
do Guryalho e Rubens Neves, 
da UDN, sendo saudados poí- 
seu colega de b meada Laert 
Vieira Ambos usam da 
p t I a v r a, e t a m b é m  
o v rre ador Syrth Nicolelli 
que reafirjna a orieutação do 
1’ IB, de absoluta in lependencia 
face a questõss políticas. Na 
ordem do dia o vereador Laerte 
Vieira pede adiamento da dis-

seus aplausos pela oportunida-. Vieira ao projeto 39 51. Q cussão do projeto referente

Escola Normal e apresenta urna 
emenda subítitutiva ao mesmo. 
O vereador J. Barrozo Filho 
também apresenta emenda tu 
bstitutius ao projeto 38]5I.

DIA 17 O projeto 38/51 so
fre novo adiamento de discus
são, a requerimeute do verea
dor Marcos Ghiorzi do PSD 
O vereador Laerte Vieira apre
senta nova emenda ao projeto 
referente ao [utituto de EJuca- 
caçào, O vereador J. Barroz0 
Filho propõe urn i doação, por 
l«i, ao espolio do Dr. Augusto 
Teixeira de Freitas, ex-Juiz d£ 
Diredo da Comarca, do qu*1 
traça a biografia. Volta o ploní- 
rio o projeto sobre a Estrada 
dc C erro Negro, agora com a 
assinatura da bancada situacio
nista.

Amanhã - domingo, ás 8 horas - no M ARAJOARA
APRESENTA: C L A R K  O A B L E  e L O R E T T A  Y O U N O na super-prodnção da «METRO>

Mulher, a quanto obrigas!
Um dos mais belos filmes do ano! comédia, romance e aventura! Brevemente: Gabor Rad/cs o sua orquestra cigana!
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